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DEDO & BOTILIO 
Tolo alo fo lo tule fo “lo tolo Tolo alo ufa Gl 

ALMIRANTE JAIME AFREIXO 

Em Lisboa, faleceu na semana 
passada o sr. Almirante Jaime 
Atreixo, que foi um devotado 
amigo da nossa região e uma fi- 
gura de rel=vo do Estado Novo, 
mo qual serviu como ministro da 
marinha e membro da União Na- 
cional. 

A Murtosa deve lhe o benefi- 
cio de a elevar a concelho, pelo 
que ao receber a notícia da sua 
morte o comércio daquela vila 
encerrou as suas portas. 

e. 

CARTAS E CARTÕES DE 
BJAS FESTAS 

Nas últimas duas semanas, en- 
viaram-nos cartas e cartões de 
bmas-festas, a quem muito senci- 
bilizidos agradecemos a gentile- 
za que tiveram, os nossos ami- 
gos srs, Polónio Basto & C., 
Porto; Farmácia Franco Filhos, 
Visé da Silva Nunes, Augusto 
Lopes, Anibal Cruz, Alexandre 
Lima, Joaquim Candido Franco 
e José Nunes Ferreira, de Lis- 
boa; João Pedro da Silva Tava- 
res Primo, (João Rico), da Mur- 
tosa e Cap. Celestino Baptista da 
Silva, de Coimbra. 

Retribuimos os cumprimentos 
de um feliz Ano Novo; vão para 
todos os nossos melhores agra-| 
decimentos, 

“od 

CAMARA MUNICIPAL 
DE AVEIRO 

No dia 2, tomou posse a nova 

vereação municipal do nosso con- 
celho, que resolveu efectuar as 
suis sessões ordinárias ás quin- 
tas-feiras, pelas 14 horas. 

Foram distribuidos os pelou- 
ros, os quais ficaram assim: 

Dr. Lourenço Feixinho (pre- 
sidente)—obras e turismo, 

Engenheiro Domingos Mateus 
de Lima linanças e impostos, 

Ricardo Pereira Campos—ser- 
viços municipalizados, parques e 
jardins. 

Arnaldo Estrela Santos —mer- 
cados, feiras e cemitérios. 

Dr. Artur Marques da Cunha 
assistência e matadouro. 
Dr. Manuel Soares: -saúde pú- 

Hica, 
Dr. José Gomes Bento —cul- 

tura, 

O «Ecos de Cacía», formulan- 
Jo votos pelas prosperidades do 

ncelho, saúda a nova vereação 
mfiando que os seus ilustres 
mponentes saberão dedicar o 
lhor do seu esforço em prol 
5 interesses municipais. 

DE o np 

mm tribunal: O réu é acusado de ter 
hado um relógio de uma montra, 
r. Juiz, o dono do estabelecimento é 

eve a culpa de tudo: Sobre o: reló- 
«ha posto um letreiro com estas pa- 

3: «Ba ocasião!» 

  

Dortua 
Produzir! 

  

O papel principal de todos os 
portugueses, no grave momento que 

passa, é fomentar a produção dentro 
das variadas modalidades sociais e 

para que a economia atinja o mais 
elevado fim que as circunstâncias da 

guerra requerem. 
Poitugal é um país que, devido 

à criteriosa orienteção do Govêrno do 

Doutor Salazar, mantém uma política 

de neutralidade, uma independência 
digna e firme para garantia da sua so- 

brania, den.onstra ao Mundo que 

sente as dôres provocadas pelo vulcão 

que enluta os países vitimas da guer- 

ra e quer viver uma Paz justa cujo 

trabalho lhe dê olenitivo suavisador 
para as amarguras que o dia de áma- 

nhã lbe pode trazer. 
Um caminho recto os portugue- 

ses têm de seguir: —produzir e pou- 

par ! 
Façamos do nosso sólo pátrio o 

máximo; que a terra produza tudo   

o 

| 
UCSses! 

Poupar! 
  

quanto a sua riqueza é costume pro- 

teger; que o lavrador lhe dedique o 
melhor do seu esforço para colher os 
beneficios! Façamos com que, em 

| 
tócas as aldeias portuguesas se de- 
senvolva a produção de aves, coelhos 

e de outros animais de rendimento 

doméstico. As carnes de suino, de 

coelho, de galinha, etc., foram sempre 

necessárias à humanidade, e hoje, mais 
do que nunca, são necessárias para 
o equilibrio económico da Nação. 

Sejamos, pois, previdentes e tra- 
“balhadores ! 

Portugal vencerá pelo Trabalho! 
Todos os seus filhos têm que alicer- 
çar cada vez mais o seu patriotismo, 

ajudu com amôr, boa vontade, he- 

roismo até, a causa sacrosanta da 
Pátria—a causa da comunidade na- 
cional que o Govêrno de Salazar al- 
tiva e criteriosamente delineou! 

Portuguêses! Produzir e poupar 
é a nossa missão !   

    

SALVÉÊ, ANO NOVO! 

Ponteiro invisível assinala mais um ano 

necrológio inexorável do Tempo. Sempre 

certo e sempre infatigável, não pára nunca. 

De há quantos milhões de anos, de há 

quantos milhões de séculos, de há quantos 

milhões de milhões de séculos, o sen bater 

imperturbado? Pregunta absurda! A vida do 
Templo é a única coisa Imensa. O Tempo 
perde-se no Tempo, através de todo o Tem- 
po imaginável e impossível de imaginar. O 

Tempo abrange todo o passado conhecido 

e por conhecer, estende-se para àlém dêle; 

ábrange todo o Presente e todo o Futuro 

que se prolongará sem jámais ter fim. 
Sim, quem será capaz de pôr termo ao 

Tempo? Ninguém, na realidade. O Tempo é 
que põe ponto final em tudo. Ele é Berço e 

Túimulo de todos os sêres animados e inani- 

mados, criados, e por criar. O Tempo não 

conhece fases na sua vida. Não tem prima- 

vera, nem outono, nem inverno. Não é velho 

nem novo. Tem sempre a mesma idade. Na-   da, absolutamente nada, pode escapar à sua 

acção. Tudo condicióna. Tudo cai deniro do 
seu campo sem limites, O Tempo é o malhor 
amigo dos bons e O pior inimigo dos maus. 
Juiz serêno, mais tarde ou mais cêdo êle fará 
Justiça. Justiça infalível, impecável. É o mais   poderoso arquitecto da Verdade. Perante o 
Tempo a Mentira não vale nada É ainda o 
Tempo que gera e mata o Amor, que cria o! 
Ódio; o espinho do Sofrimento; que perfuma,| 
a alma com o bálsamo da Saiidade. O Tem- 
po tudo cicatriza e tudo cura. Dentro do 
Tempo lutam a Vida e a Morte, a Miséria e 
a Felicidade, o Bem o Mal. 

O Tempo... Ah! E o Tempo que, com 
o seu sópro ingente acende as fogueiras si-| 
nistras em que a Humanidade se lança, obse- 
cada e louca! e depois as apaga; para de 
novo as acender e voltar a apagar. Sempre 
assim até agora, de agora até sempre. 

Nesta hora do Tempo a fogueira arde, 
as suas labaredas rubras de sangue inundam 
a paisagem do mundo. E a Humanidade, hip-   (Conclui na 2:2 página) 

EODO E MOTIGO 
VI tji ló ato ufo Clois vio vo ul Golo js 

FALTA DK BRAÇOS 

Em muitas regiões do País, e 
também na nossa, se nota a falta 
de braços para os trabalhos agrí- 
colas. 

O facto não é para causar 
grande alarme, visto que o lavra- 
dor não pode dar salário elevado 
e o trabalhador rural procura 
outras profissões mais rendosas, 
No entanto, a agricultura sofrerá 
com isso prejuzos nas futuras 
colheitas, 

... 

LOTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

Levantando se constantemente, 
dúvidas sôbre o excesso de lota- 
ção, em carros ligeiros particula- 
res, informa a Direcção Geral 
dos Serviços de Viação que exis- 
te, para êsses carros, certa tole- 
rância, que nem sempre é respei- 
tada, o que dá motivo a tecla- 
mações pue podiam evitar-se, 
desde que os condutores tives- 
sem conhecimento dêsse facto e 
a Polícia se limitasse a cumprir 
o que está estabelecido. Assim 
os automóveis ligeiros particu- 
lares podem transportar, além da 
sua lotação habitual, uma criança, 
de idade não superior a 10 anos, 

“mu 

PASTORINHAS 

Conforme programa aqui pu- 
blicado, realizou-se a festa das 
pastorinhas e Santos' Reis na 
nossa frêguesia, que tiveram um 
belo dia de sol, e foi uma festa 
brilhantíssima, acorrendo à nos- 
sa terra centenas de visitantes, 

que retiraram muito satisfeitos. 
O produto das ofertas foi de 

3.341850, importância esta que 
reverte a favor da nossa igreja, 
Louvamos sinceramente a brio- 

sa comissão, visto não se ter pou- 
pado a sacrifícios, e que no pró- 
ximo ano se voltem a realizar, 
como é, e sempre foi o desejo 
de todos os cacienses, 

  

Baila na boca a mentira, 
Sempre que tem na vontade, 
Quando teima fica crente 
Que a mentira é a verdade. 

«Devagar se vai ao longe», 
Eu por longe tenho andado; 
Não é por muito correr, 
Que chego ao fim desejado. 

Quando parto, meu amor, 
Tua imagem vai comigo; 
Com ela vão tuas penas, 
Que as minhas ficam contigo, 

De morrer tenho vontade, 
Vão comigo as amarguras 
Bem diz o povo a verdade: 
«As satídades são securas». 

CARLOS FERNANDES
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Ascduas caldas... 
  

  

Ofereço para'o reportório do Grupo Dramático 

do «Club Recreio Cacienses. 

Cavador Tenho por confidente a natureza 
E por lindo tesoiro a minha enxada 
Por isso honradumente na pobresa 
Vivo numa casinha abeuçoada, 

De lá vejo nascer todos os dias 
As brumas matutinas e o arrebol, 
De lá onço cantar as melodias , 
Do lindo e apaixonado rouxinol. 

Sou rule, mas que importa se a cultura 
Sem mim não era nada nêste mundo! 

Estudante Mas a quem fazes tu essa censura; 
Não vês que me pertence o que é profundo?... 

Faço de qualquer bruto um bom artista 
Porque o sei lapidar co” a instrução, 
E assim faç» também o Cientista, 
O professor, o médico e a rasão. 

Foi de mim que nasceu tudo que é belo 
Através dêste mundo e do Progresso, 
Porque junto do homem eu revelo 
Força p'ra destruir o retrocesso! 

Cavador 
Estudante 
Cavador 
Estudante 

Mas, afinal, quem és e donde vens?... 

Sou a Cultura, a mãi da instrução! 
Muito prazer em ver-te com teus bens, 
Rudesa, tem cuidado e atenção! 

Não sabes que sou eu, tenho a certesa 
Por isso tentas rir do meu falar, 

Não vês pobre imbecil, pois que a grandesa; 
Procura sempre quem vive a estudar?... 

Cavador Vivo na linda aldeia alegremente, 
Apesar de não ter a instrução 
E a rasgar a terra brutelmente 
Que ganho para mim o dôce pão. 

Estudante Mas sem mim nêste mundo não havia 
Quem do áço fizesse a tua enxada, 
Nem luta, nem prazer, uem alegria, 

Pur isso tu p'ra mim não vales nada!... 

Cavador Chimiste-me imbecil ainda há pouco 
E rebaixas-me agora por prazer, .. 
Mas não vês que sem min:, meu pobre louco, 
«Não haveria pão para comer!...» 

Cavador Sou rude; mas que importa se dou pão 
A'quê's que a estudar buscam valór. 

Estudante 

Cava'tor 
Estudante 

Desculpa amigo meu tua lição 
Forum facho de luz encantador, 

O mundo são meus filhos que sustentam... 
Já te compreendi, dá-me um abraço 
E unamos nossas mãos que representam 
O domínio do homem sôbre o áçol... 

José da Silva Nunes. 

  

Salvé, Ano Novo! 
(Conclusão da 1.º página) 

notizada, demente, arremessa- 

-se para as chamas, empurra- 
da por safanão macabro! Até 
quando? Até que o Tempo re- 

  

sentimento puro e deixe de 
ser palavra de comício. E tem- 
po já de o homem pôr acima 
do charco imundo dos seus 
interêsses materiais a luz for- 
mosa do seu espírito. Que ela 
de heje em diante iltiminasse 

duza a cinzas a fogueira, que a Terra, e que as nossas al 
ressuscitará delas outra Fénix. 
Sempre assim até agora, de 
agora até sempre!... 

ss 

Novo Ano! Saúlemo-lo de 
ânimo desapresso, sorriso nos 
lábios, luz nos olhos! Ponha- 

| mas purificadas, anciosas de 
paz e de progresso, se reunis 
sem num: mesmo grito de 
"Amor, e então o Homem sen- 

tiria a alegria de viver. 
Novo Ano! Nova esperan- 

ça. Mas que não. contemples 
mos ponto final nos sonhos; cênas de ódio, que não escu- 
de pesadêlo em cujo fundo há 
o ranger de dentes e gritos 
roucos de estertor! Abracemo- 
-nos em vez de nos agredir- 
mos. Que dentro em. nós se 
radique bem fundo a ideia da 

tes palavras de raiva; que só 
ouças cantar as aves e mur- 
múrios pacíficos de oração, 
que a Terra se te mostre ven- 
tre de pão e jardim de perfu-   mes, são, oh! Novo Ano, OS re 

fraternidade. Que passe a ser votos de «Ecos de Cacíar. 

ido porte, tendo por fundo, um 

[Do «Seculo» de 23 de Dezembro 

  

DE 

REMOGUES 
Cha das 5 
  

Por mero acuso vimos há disa 
no «Comércio do Portos de 22 
da Satembro, ama linda forogra- 
vura (muma visto) da principal 
praça, ou largo, da Vidigueire, 
no Baixo Alentejo, na qual cons- 
tulámos que os machados muani- 

etpais, ali, "ão coisas que não 

existem, (nem sequer tesouras 
podadeiras) pois as árvores que 
lá se viam, são de g ando e lin- 

bom edifivio—nalutaimente, 
casa ds Câmara, 

Por.sinal, mesmo no centro da 
dita fotogravura ee vê um liudo 
e alto exemplar de palmeira, 

como a que se encontra mesmo 
om frente do quartel da polícia 
cá em Aveiro. zesstih, sit, 

sa. 

Governador Civil 
até que 

" 

Quere o er. 
do nosso distrito ver 
ponto vais falta de... decõro— 

dir-se-há mesnio À pouca vergo- 
uha perante os seus próprios no- 
mes —no que diz respeito no au- 
manto de preço por exemplo 

vo artigo, — pregaria. 
Ao quile, antes da guerra, Rena 

din-se, esnforme ao que era apli- 
enda, sá «e 2850, nté 3850, Puis| 
hoja, sr. Governador Crvil, esses 

preços, também conforme aquilo 
a que é aplicada essa pregaria, 
subia para, de l2a vinte escn 
dos o quilo, Por exemplo, a pre- 
gatia para tamancaria é sapata- 
tin—a retalho, pois que por qui- 
lo, os cetalhistas não a vendem 
porgue não lhes dá margem— 
tam sito vendida & ragão da,., 
20 * 25 vscados! é 

É direito isto? Para que foram 
fuitas as cadeias? 

D'z-se—(s eu concordo)—que 
o silêncio és miro. Mus, se o 
mundo fosge constituilo per gen- 
te tôda de bom-sanso, não seria 
precisa q crítica e às vegos en 

estaria con» à enneta qmeta, 

Mas, como etudo isto» não é 

assitir, São poucos os bons, 
A maioria... 

  

... 

Quereis vor onds conduz o a). 
ecolismo, ou, 0 abuzo da vinho? 

— «(O pesto de um tarado», 
«Funelial, 20.— Ontem, no si 

tio de Salão, É êgnesia de Culhê-: 
ta, uro indivi lno, filho de Fran- 
eiseo Fole, de quem herdou uma 
tara, por alcoolismo, agarrou nu- 
ma acha de lenha e deu algunas 

violentas panendas mortais numa 
eriauça da 4 meses, filha de Joés 

Pestana, daquele sítio, quando » 
pobresinha dormia no berços, 

Veja-se onde o maldito vício 
do vinho pude conduzir; a uma 
desgraça, 

Pregunta-se agorm—A quem 
cabe a responsabilidade deste 
crime? Ao infeliz que matou, on 
ao pai que lhe transition a tara 
do alcoolismo, ou que desse al- 
coolismo provêni? 

A minha resposta, é:—O res» 
ponsável é o pai, que não soube, 
ou não teve força de vontade 
para se dominar, é ao vício que 
dele se apossoy, 

Na Escola Ágiícola de Puiã 
foi morto um acovadar, macho, 
que pezava DID quilos (3d urro- 
bas e 5 quilos!) Eta de respeito, 
o abichols 2245 de comprido, 

2.720 de peito e LB de nltural 
Quási um boi! Mas era um porco! 
E um poreo da raça inglesa: 
Yorkshire que, com 3 anos ape- 
uas, cá deixon, de várias mãis, 
a bonita soma de 213 filhos e fi- 
lhas, Um jovem ancião apenas 
com 3 anos, hein! Natural sará, 
que tendo 213 filhos, também 
vos não devemos admirar que 
ela .. já tenha netos!!! 

Tonha, não; tivesse. Já mor- 
E o   Séca & Méca. 

Crônica da capital 

Bairros de Lisboa nana 

  

(Cont'nuação) 

O Venâncio, o chaufeur de 
praça que tão bons bocados me 
têm proporcionado, evistou-me 
à porta da Persa, no Rossig, a 
olhar o movimento, e chamou 
-nie. Abriu-me a porta do taxi, 

fez me, ao mesmo tempo, uma 
vénia como se eu fôsse um com 
de, mes que depuis vi ser de 
brincadeira, dada a confiança que 
lhe dou, pôs em amarcha o Dod- 
pe, aceierou o e enfiou pela Mon 
raria dentro, mal sabendo êle 

que vinha de encontro à minha 
vontade de conhecer aquele é os 
outros brirros que dão nome à 
capital, 

Entremos aqui—convidou me 
êle ao parar o carro, 

Em uma taberna imunda, dois 
ou três freguêses de má cara, 
mas bons no fundo. A poucos 
passos, uma mulher formosa co- 
mia, com apetite, uma leve emen- 
ta preparada ali à pressa, Olhei-a 
condoido e apreximei-me, 

Era do Minho, a pobre. Veio 
para Lisboa servir e em uma ho- 
ra de azar, ceíu, Hoje canta o 
fado, vas barúcas, porque o ama, 
porgue o adora, tal qual amou e 
adorou o homem que a perdeu, 
Uma nova Severa? 

Longe disso, mas uma canta- 
deira de fama que todo o bairro 
conhece, que tôda a Mouraria 
estima, 

Trinou uma guitarra do outro 
lado da rua, como a querer cha 
mar os fadistas que a ouvissem, 

Causou-lhe inveja aquele me- 
cher de cordas. E em um repe- 
lão, com espanto meu e do Ve- 
nâncio, que se tinha descoberto 
ao notar-lhe o gesto, debruçado 
ao balcão em uma atitude des 
cortez e caricata, pôzse ela a 
cantar: 

Pátios sem luz 
Vielas em cruz 
Pobres janelas; 
Roupas nos paus 
Toscos degraus, 
Meias cancelas, 
Curvos beirais, 
Negros portais, 
Melancolia, 
Diz, se és capaz: 
Onde é que estás? 
—Na Mouraria. 

Meu bairro amado 
Berço do fado, 
Pai da saúdade 
Já tudo aqui, 
Te diz vai-te embora 
Na Lisboa que ri 
Es o bairro que chora, 

Velhos quintais, 
Tristes umbrais, 
Pedras antigas, 
Frestas a rir 
Cães a dormir 
Meias cantigas, 
Musgo a crescer, 
Nichos a arder, 
Ruas sem dia, 
Bêcos sem gás 
Onde é que estás? 
—Na Muuraria | 

A taberna encheu se de apre- 
ciadores do fado, do. fado que 
faz vibrar aquela gente, A gui- 
tarra calou-se e o ambiente vol-; 
tou ao mesmo, Saímos, 

Mais adiante, uma nova fadis- 
ta canta um fado antigo, que faz 
chorar. E a descrição da sua vi- 
da, escrita a-propósito pelo seu 
amante, um 

a Canção Nacional, O carro mais 
uma vez pára. Nas varandas do 
bairro, lá está a roupa que en- 
xuga à brisa da noite. Bastos! 

poeta de pataco,| 
dêstes que estragam e deturpam 

  

Necrologia . 

ROSA FERREIRA DA CRUZ 

àpóz um longo e aturado sofri. 
mento, faleceu no dia 4 do cor- 

[rente com 63 anos de idade, na 
sua-casa de Cacia, a sr* Rosa 
Ferreira da Cruz viúva do antigo 
industrial de padaria José Dias 

[da Cruz, (José Vieira), mai dos 
Isrs. Manuel e Francisco Ferreira 
Gomes, aquele residente em Lis- 
boa e Este em Sacavem, onde é 
estimado guarda-livros da im por- 
tante firma «Sociedade Testil do 
Sul». 

O funeral da extinta que era 
geralmente estimada realizou-se 
no dia 5 pelas 10 horas com a 
encorporação de algumas deze- 
nas de pessoas, não só da mossa 
frêguesia como de Aveiro é mais 
terras circunvisinhas. Encor po- 
rando-se no préstito funebre 4 
lindas corõas com as seguintes 
dedicatórias; 

  

Eterna saiidade de seu filho, nora e neto. 

Perpétua recordação de sem sebrinho 
António Gonçalves, 'sua espôsa e filhos. 

Ultimo adeus de sua cunhada e amiga 
Vitória Dias Gomes. 

Sincéra tembrança de sua, afilhada Bea- 
triz Simões de Oliveira e seu marido. 

A primeira das quais, foi des 
positada dentro do caixão da 
extinta, 

O corpo da fivada foi encerra- 
do num caixão de alto relêvo, e 
foi transportado na carreta da 
nossa fiêguesia, ficando sepulta- 
do em campa de. fawília; tendo 
conduzido à chave do ataúde, 
o sr. Manuel Sin des Carrelo e 
a toalha o sr, Manuel Rodrigues 
Calafate, 

Durante o percurso foram fei- 
tos dois turnos, o primeiro dos 
quais por pessoas, amigas dos 
doridos e o segundo pela família, 
sr D. Guilhermina Ferreira 
Teixeira, D. Laura Ferreir: Ozó- 
rio, D, Celeste da Costa Ferreira 
e D Elvira de Jesus Silva Go- 
mes, e os srs. João Ferreira Ma- 
cêdu e António Marques Ferreira. 

A tôda a familia em luto, es- 
pecialmente ao sr. Francisco Fer- 
reira Gomes e sua espôsa, que 
aqui vieram, apresentamos «s 
nossos sentidos pêsames, 

Tratou deste funerala antipa 
agência funerária de António 
Marques da Cunha—Cacia. 

  

António Ferro 

Chegou a Lisboa no dia T, às 
10 horas da noite, a bordo do 
paquete Niassa, vindo de regres. 
so da sua viagem ao Brasil, O sr, 
António Ferro, ilustre Director 
do Secretariado da Propaganda 

| Nacional, 
Felicitimo-lo, 

 TPRTES AO DEE  TR 
Ceres 

  
pôz-me em Alfama e mostrou- 
-me os restantes bairros. A mes- 
ma tristeza, a mesma vida, a 
mestna coisa; a mesma riqueza, 
e a mesma pobreza; a mesma 
alegria e a mesma tragédia, Gen- 

'te que canta e gente que chora; 
gente gue rie gente que quere 
ja todo o custo mstiar o que 
não é, Gente que procura escon- 
der a sua desgraça e gente que 
busca encobrir a sua póuca sor- 
te. Bom e mau, Há de tudo como 
em tôda a parte. Tudo vi. Tôda 
aquela vida dos bairros de Lis- 
boa vivi, tóda, absolutamente-tô. 
da. E uma conclusão tirei: Sem 
tudo aquilo que vi e se encontra, 
a tôda a hora, nos bairros da ca- 
pital, Lisboa nada valeria, pois 

desconhecidos, enférados, de mu- nos bairros é que a cidade tem 
lheres, vidas mist riosas, som-!à sua verdadeira vida, a sua ver- 
brias, passam, voltam, tornam a 
passar, incomodando-nos sempre. 
E aquela noite segue triste e má 
porque o luar lhe foge, deixan- 
do o bairro sem um bafejo seu. | 
Em doida correria, o Venâncio 

'dadeira alma, 

Um caciense alfacinha 

  

A seguir: 
«Desilusãou  



  

3 

Carteira Elegante 

ANOS 
  

Hoje, 10, completa 11 risonhas 
primaveras a simpática 
Arminda Duarte Paula, 
lha do nosso estimado amigo 
assinante sr. António Rodrigues 
Paula e de sur dedicada espôsa | 

  

menina : 

Notícias de Taboeira 

Reiinião.—Reuniram-se ontem 
dia 6, como dz costume dos mais 
anos, os. mordomos de Stº Maria 
Madalena, em casa do Juiz sr, An- 
tónio Sin des dos Aidos Júnior, a- 

gentil fi-| .fim-de se resulver diversos as. él 
suntos 

realizar, 
Em primeiro Ingar, procedeu-se 

respeitantes às [estas a 

sr* D. Conceição Duarte Paula, |à arremat:ção da esmola dos ce 
industriais de padaria em Evora. | reais, 
—Também hoje, LO, completa | orienta 

17 primaveras a menina Maria 
Rodrigues Teixeira filha do nos- 
se amigo e assinante sr. João Pe- 
reira Duarte e de sua espôsa sr.º 
Maria Rodrigues Teixeira, lavra- 
dores em Cacia. 

—Ámanhã, 11, faz 11 prima- 
veras a menina Maria Madalena 
Ferreira Damião, filha do nosso 
Director e de sur espõsa sr.? 
Maria da Conceição Ferreira Da- 
mião, 

— Também Amanhã, 11, com- 
pleta 70 aniversários o nosso 
amigo sr. Manuel Gonçalves de 
Pinho, lavrador na Quintá. 

—Ainda amanha, 11, colhe 10 
floridas primaveras a menina Car- 
minda da Silva de Pinho e Sou- 
sa, filhinha do nosso assinante e 
amigo sr. Armando de Oliveira 
Sousa, empregado de panificação 
em Alcobaça; e de sua espôsa 
sr.* Rosa Dias de Pinho e Silva, 
residente em Sarragola, 
—No dia 14, completa 28 ani- 

versários o nosso amigo sr. Ma- 
nuel Augusto Lopes, da Quintã 
e ausente em S, Paulo (Brasil). 

—Também em 14, passa o 30.º 
aniversário do vosso bom amigo 
e assinante sr, Arménio Nunes 
Nogueira, Guarda Fiscal no Fu- 
radouro —Ovar e natural de An- 
gejr. 

—lgualmente no dia 14, faz 
21 aniversários o nosso amigo e 
assinante sr. Mantel Maria Mer- 
ques Cristo, empregado na Pa- 
duria Bcage, de Setubal e natu- 
ral de Mataduços. 

A todas os aniversariantes os 
nossos parabéns. E 

VISITAS 
  

Vindo de Espinho onde está 
empregado na panificação esteve 
no último domiago na Quintã 
em visitr à suz Ermília o nosso 
amigo e assinante sr. Florindo 
Rodrigues Ribeiro, a quem igual- 
mentes agradecemos a sua passa- 
gem por esta redacção. 
—Tambéu no div 6, vimos 

em Cacia e Sirrazola, a passar 
as festas dos Santos Reis, muitos 
conterrâneos nossos alguns dos 
quais assinantes dêste semanário, 
que pelo facto de ser em grande 
uú nero, lhes não publicamos os 
seus nomes, 

Que nos desculpem os nosses 
amigos. 

RETIRADAS 
  

Com destino a » Monte Estoril 
onde é empregado no Grande 
Hotel, retirou se de Cacía no dia 
8, onde esteve a passar umas se- 
mmanas na companhia de sua fa- 
míliv o nosso assinante e amigo 
sr. Delfim Dias Teixeira. 

— Também com destino a Lis- 
boa, onde fui ser inspeccionado 
para se incorporar na Armada, 
retirou-se da Quintã no dia 7, o 
nosso companheiro de tipografia 
sr. Manuel Ferreira M Dimião. 

Uma boa viagem. 

———— e —utmm  — 

Holirias de Dilarinho 
Retiradas.—Para Lisboa, onde 

foi sor inspeceionado, a-fim-de 
assentar praça na armada, 
ratiron-se déste lngar na quarta 
«feira dia 7, o nosso bom amigo 
er. Armando de Azevedo Pires. 

Para êste nosso amigo deseja- 
mos-lha ama feliz vingem. 
Visita —No últino domingo 

esteve nêste lugar de visita a sua 
família o nosso estimado amigo 
er. Antônio da Silva Torres, con 
siderado industrial de padaria 
no Poito. —O.   

seguindo-se os planos de 
ção para as festas a reali- 

zar à nossa padroeira em Julho 
próximo; planos êstes que mais 
tarde dizemos o seu resultado, 

Nesta mesma reiúinião foi apre- 
sentado a todos o estado lamentá- 
vel em que se encontram as duas 
capelas do vosso lugar, mas em 
especial a de St.* Maria Macalena, 

Prontamente entre todos que 
estavam presentes formou-se uma 
comissão augariadora pars pedir 
donativos para auxiliar as despe- 
zas com as obras. Tendo como 
presidente o sr, An'ónio Marques 
da Graça e tesoureiro o sr Lou- 
renço Dias de Carvalho, secretá- 
rio sr. Mário Rodrigues Calufcte, 
e vogais angaradores, srs, Ma- 
nuel Oliveira Bastos, Manuel Ma- 
ria dos Santos, Juão Domingos 
Carvalhal, Manuel Domingos Car- 
valhal, Manuel Marques Oliveira, 
Edmundo Marques da Silva, José 
Rodrigues Migueis, José Margnes 
Correia, Abílio José Marques, An- 
tónio Marques da Silva, Agosti- 
vho Dias Baptista e António Mar- 
tins da Costa, 

Purtauto meus caros conterrã- 
neos, esta comissão espera ser 
bem acolhida por todas os taboei- 
renses, e que todos contribuam à 
medida cada um das suas posses, 
auxiliando o mais que possam, 
porque as nossas capelas necessi- 
tam obras. 

Todos sabem que menos custa 
concertar e conservar, do que edi- 
ficar depois dela caida. Por isso 
apelamos para o bm senso de 
todos os taboeirenses pari que se 
fassa mais êste melhoramento de 
grande importância vital para a 
nossa lerra. 

Aniversários.-—Completou no 
dia 8 do corrente os seus 19 ani- 
versários matalícios a prendada 
menina Nazaré Marques da Silva, 
filha da sr.* Rosa Marques Dias 
e de seu espôso sr. Alfredo Dias 
da Silva, estimado assinante deste 
jornal, e empregado na panifica- 
ção de Lisboa, 
—No mesmo dia completa 15 

anos a mevina Elvira de Oliveira 
Brazete, filha do sr. João dos Sau- 
tos Brazete, consitulor civil, 
—No dia 12 completa 34 anos 

a sr* Laurentina 
Bastos, dedicada espôsa do nosso 
estimado conterrâneo sr. Manuel 
Rodrigues Migueis Júnior, proprie- 
lário aqui, e industrial de padária 
ua Golegã, 
—Também no dia 5, fez 44 

anos o nosso amigo sr. António 
Marques Nunes. 

Aus aniversariantes os nossos 
sincéros parabéns. 
Falecimento. — Após um pro- 

longado sofrimento, faleceu aqui 
com a idade de 85 anos or, 
Manuel Fernandes da Cruz, pai 
dos srs. Marcelino, Manuel, José, 
Rosa, Emília e Maria Marques 
da Cruz, deixando viúva ar; 
Joana Marques Madalena, 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia seguinte para o cemi- 
tério local, com a encorporação 
das irmandades de Santa Maria 
Madalena, a das Almas ea do 
Coração de Jesus, de Esgueira, 
muito povo e 10 corôas com as 
seguintes dedicatórias: 

Saiidades sem fim da tua espôsa que fica 
pedindo à Deus pelo ten descanço eterno. 

Lágrimas de dôr repietas de saiidades de 
teu filho Manuel e espôsa. 

TPreito de homenagem, de seu cunhado 
Ventura Marques de Oliveira, espôsa 

e filho, 

Eterno adeus cheio de saiidades de seu 
filho José, espôsa e filha. 

Eterna saiidade de ien filho Marcelino, 
espôsa é filhas. 

Último adeus de teu amigo Manuel 
Marques Sécio Júnior. 

Marques de) 

EO SA DENCGAÇIA 

Notícias da Povoa e Paço 
Rectificação —No nosso últi- 

mo nº devido à um lamentável 
êrro da tedaeção e não do nosso 
correspondente nêste lugar, tro- 
cámos o nome do osso dedica- 
do amigo é industrial de panifi- 
cação em Setubal, sr. António 
Simões da Cunha Júnior, pelo 
do nosso aseinante é am'go sr. 
Manuel Marques da Cunha Já- 

“uior, natural dêste lugar e in- 
dustrial de panificação em Coim- 
bra, ao noticiar o baptizado de 
um fdhinho do 1.º, supomes que 
a rectificação assim fique devi- 
dumente Feita é que nos. descul- 
pem êstes nossos bons amigos. 
Pessoas que dovido à eua elara 
compresusão dos factos aceitem 
estas desculpas que acabamos 
de lhes upresentar, garantindo 
no primeiro, como nos pede, de 
fnturo só fizemos uno do sen no- 

jme no nosso Jornal, depois de 
prêviamanta lha ser comunicado. 

|, Estadas.—Já está «qui vindo 
“do Caramulo onde estava empre- 
“gudo na panificação o nosso pre- 
zado amigo assinante do «Evos» 
sr Jonquim Rodrignos Barbosa, 

As nossas boas vindas. —C, 

  

  

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço, fica para 

to próximo número, os restos das corres- 
'pondencias de Mataduços, Taboeira, 
' Angeja e muito outro original, oque 
será todo publicado, e do que pedimos 
desculpa aos seus autures. 

  

PADARIA 
TRESPASSA-SE uma: pelo 

motivo do falecimento do seu 
proprietário. 
Quem pretender dirija-se à viú- 

va de Acácio Dias Seabra, Rua 
da Arrochela— Aveiro. (4) 

    

A nossa dôr é muito grande meu queri- 
do pai, pelo seu desaparecimento do 
nosso canvívio. Rogamos a Deus para 

que a tua alma esteja no Reino da Gtó- 
ria. São as préc:s que faz com muito 

fervor, a tna filha Rosa, marido e fihos. 

Recebe meu querido pai, beijos da tua 
filha Maria, que Deu: te tenha no 

Reino da Glória. 

Ao meu nunca esquecido pa'sinho, as 
lágrimas da tna filha Emíha, que orva- 

lham estassilôres, sirvam de alivio 
à tua alma, 

Última recordação de seu amigo Agos- 
tinho Dias Baptista e mãi, 

Conduziu a chave do ataúde 
o nosso amigosr, Cara indo Mar- 
ques Ferreira, 

A tôda a família em 
viamos os 
sames, 

Estudas. —Estão aqui vindas 
de Lisboa, as sr.'s Rosa Fernan- 
des da Cruz, Maria de Lourdes 
Marques Ferreira e o sr. Manuel 
Rodrigues Larangeiro, para onde 
já se retirou, 

— Também está aqui vindo da! 
Golegã onde é industrial de pa- 
daria, a passar dois mêses o nos- 
so amigo sr. Manuel Rodrigues 
Migueis Júnior. 
Visitas. —Vindos do Porto, es- 

Itiveram aqui visitando suas fa- 
mílias os srs, José Marques Guio- 
mar, Manuel Rodrigues Dias e 

José Maria Ferreira. 
—De Vila Nova de Gaia, os 

srs. Delfim Marques Ferreira, 
Manuel Rodrigues da Cruz, a 
menina Maria da Ascenção Nu- 
nes da Silva, e o sr, António Si- 
mões dos Aidos, sua espôsa e 

Hilhinha, 
—De Coimbrões, o sr. Ma- 

nuel Nunes da Cruz, 
Retiradas—Para V, N. de 

Gaia, retirou-se daqui a menina 
Maria da Nazaré Marques Nu- 
nes. 

—Para o Porto, retirou-se da- 
qui com destino a casa da sr. 
D. Maria de Carvalho Graça, a 
menina Celeste Dias da Silva. 
—Seguiu para Povoa do Var- 

zim, na última quinta-feira, a-fim- 
-de embarcar para Cabo Verde, 
9 nosso amigo sr. Emídio Guio- 
tuar de Bastos. —C, 

luto en- 
nossos sertidos pê- 

  

OURIVESA 
CNE RETO 

Rua Jusé Esiêvão 

tudo da forma mais 

Secção d 

A máxima correcção er 

METICIRO Di AATADUÇOS 
É ainda com o coração alan- 

ceado pela dôr, e pela saiidade 
que jámais desaparecerá do meu 
espírito nela perda irreparável 
da espôsa querida que tão cêdo 
a morte roubou aos meus cari- 
uhos de espôso e ao amôr € ter- 
nura de seus filhinhos, que vou 
após uma interrupção de três se- 
marias de ausência de notícias 
daqui, recomeçar de novo, prin- 
cipiando por aquelas que ainda' 
não perdendo a oportunidade, 
precisam ser publicadas, embora 
já um pouco tardias, mas que 
os nossos conterrâneos precisam 
conhecer. 

Aniversário natalício. — Passou | 
no dia 8 em Lisboa, o seu ani- 
versário natalício, o nesso con-! 
terrâneo e laureado estudante na- 
quela capital, sr. Manuel Maria 
da Maia, estimado filho do nos- 
so amigo e benquisto proprietá- 
rio e capitalista daqui, sr. Antó- 
nio da Maia e de sua ex." espô. 
sa sr,* D. Maria Simões da Maia. 

Parabéns. 
Estadas.—Vindos de Lisboa, 

estiveram aqui de visita pelo Na- 
tul, a passar a noite de CCNSDA, 
da com suas famílias, os nossos, 
conceituados cunterrâneos srs. 
José Marques da Loura e Silva, , 
Manuel Augusto Rodrigues Lou- 
renço e João Dias dos Santos; 
os dois primeiros benquistos cai- 
xeiros na panificação, e o último 
inteligente cadete aspirante da 
escola de guerra. —C, 

Roticias e Pnggja gu 

| Roubos. —No din 1 do corren- 
te, toi assaltada a habitação do 
sr. Manvel Rodrigues da Silva, 
o (Résso), da rua do Espírito San- 
to; o lurápio foi o Fausto de Oli- 
vera Santos, de 39 anos que for. 

jçou uma porta e conseguia 

trar, roubando de deutro de min 
arca, que a arronibom, 150800, 
numas moedas de S10 que esta- 
vam dentro de um tamanco é 
uma navalha, 

Neste caso intervin o gr. rege- 
dor, que no apertar com o Faus- 
to, êste ecnfessou tudo esmo Lti- 
nha feito, dizendo que já tinha 
gusto o dinheiro em panos é ofer- 
tus das pastorinkas; seguindo pa- 
ra sua casa, Uma vez que ali che-. 
gou, momentos depois, morreu 
repentinamente, 

4 mulher do larápio, Maria 
Rosa Nunes da Cruz, igualmente 
leve um ataque que não a vi 
timon, 

Lamentamos que na nossa ter- 
ta se déem ensus dêstes, 

Estadas —Vindo de S, Juão 
do Estoril, onde é empregado de 
padaria, está agui desde o din 4 
o nosso amigo sr, Jorge da Silva 
Pinho, 
—Tumbém vindo de Belas, 

onde foi estar uns meses na com- 
panhia de sens manos, já está 
aqui a menina Irene Souto, 

Ar noseus boas vindas, 
Baptizado. — Há dias rentizou- 

-se 0 baptizado de uma filhinha 
da s* Cesaltina Nogueira Si. 
mõ-s e Pinho e de seu marido 
sr. Jorge da Silva Pinho, que re- 
cebeu o nome de Maria de Lour- 
des, e foram seus padrinhos o 
st. António Nogueira Simões é 
Maria da Silva Pinho. 
Pastoras. —Este ano, a festa 

dos Santos Reis, esteve muito 
concorrida, alluindo a esta vila 

| 

  

   

   

en- 

    

    

A MEIRA 
CERPRIA EI 

Sucessor de Almeida & Alves 

+ 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Ojicina para reparação de ouro, prato, relógios, 

perfeita e rápida. 

e óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
m tôdas as transações. 

Notícias de Sarrazola 
Orelheiras.— Com uma certa 

concorrência, realizou-se no dia 
1 do corrente a costumada arre- 
matação das orelheiras na capela 
de S. Tomé, oferta esta que é 
feita com certo fervor por mui- 
tos dos nossos conterrâneos, uns 
de promessa e outros como brin- 

de an protector das laringes, que 
rendeu uma boa conta. 

Retiradas.—-Para Lisboa, onde 
foi angariar dos seus velhos ami- 
gos uma esmola, retirou-se da- 
qui no dia 4 o sr. Venâncio da 
Silva Matos. 

Visita, - Cumprimentâmos no 
dia 6, neste lugar o nosso amigo 

|st. Manuel Marques Rodrigues, 
industrial de padaria em Pena- 
fiel, que já retirou para aquela 
localidade. 
Estadus. — Está aqui neste lu- 

gar a passar uns dias ma compa- 
nhia de sua mai, viido de Alhan- 
dra o nosso amigo e assinante 
sr. José Baptista Ramos, que se 
fez acompanhar de sua espôsa 
sr.* Aurora Marques Pachêzo e 
seu filhinho José António, 
Reparação. — Estão quási con- 

cluidos os trabalhos na repara- 
ção que a junta de frêguesia 
imandou fazer à Rua da Consti- 
tuição, reparação esta que de há 
muito tempo vinha sendo recla- 
mada pelo povo da nossa terra, 
Pastorinhas — Com uma larga 

concorrência, realizaram-se no 
dia 6 do corrente na paroquial 
igreja da nossa frêguesia as tra- 
dicionais festas das Pastorinhas, 
que êste ano, atendendo à época 
que atravessamos, foram em nú- 
mero inferior. De todos os lu- 
gares acorreram poucas mas va- 

liosas ofertas que foram leiloa- 
das por alto preço, dando um 
saldo de 3.341850, 

Um nabo fenóômeno—Numa 
das propriedades do sr. Manuel 
Siuões Dias Quintaneiro, criou- 
-se um nabo fenómeno, que foi 
encorporado no cortejo dos San- 
tos Reis, pesando 12 quilos e 50 
gramas. 
Bale—No dia 6, realizou-se 

neste lugar um baile que foi lar- 
gamente concorrido; sendo êste 
abrilhantado pelos «Papagaios 
Juzz» de S. Bernardo, — E, 

to ee e quem 

  

muitas centenas de forasteiros; 
us ofertas foram em grande uú- 
mero, e renderam 8,560800. 

Parabéne à comissão, 
Doentes. — Encontra-se muito 

doente o sr. Manuel Nunes Ber. 
bigão, o (Branca), estimado la- 
vrador aqui, 

= Também se encontra doente 
a sr.º Tereza Gongaives Cabeçu- 
da, da rua dos Pinheiros, 

—lgualmente encontra-se um 
pouco doente a sr.º Rosa Cabe 
ca, da rua da Pereira. 

Os doentes encontram se tras 
tados pelo sr. Dr. Jaime Por 
tugal. 

Retiradas. —Para o Monte de 
Caparica, seguiu daqui há cius 
O ar. Ascencio Gonçalves, e seu 
irmão Eduardo, onde foram es- 
tar em companhia de seu pai na 
Padaria Confiança, daquela lo- 
calidade. 
—Também para Li-boa, onde 

é industrial de padaria, seguiu 
há dias o sr. Manuel da Siva 
Martins, 

A êstes nossos conterrâneos 
desej.mos uma boa viagem, —C,



A 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os eietemas, 

de fornos de padaria; fornecendo tôdas as fercagens, 
masseiras, taboleivos o o restanto para padarias, 

Euenrregn-se de tirar quarguer planta com -pronti- 

dão e seriedade, Não temando competidor. (449) 

  

Agência de Procuradoria Comercial 

“Cobranças de dividas 
Contribuições e Impostos 

Horários de trabalho 
Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 
  

VINHO DO PORTO 
A items A a ol 

Raínha Santa 
Registado sob o número. 24.840 da abliga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' veuda em lõaa a parte, — GAIA — PORTO 

EMOS Di Qua -A 

ELES PE TOOL 
Para as doenças de pele 

     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 
A' venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

- . I 

Pensão fvenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos é higiénicos quartos. Armazem de 

mercenria é ceregis por junto é retalho, 
Lugo da Estação — AVEIRO — Telf. 128 

  

Empreza Indústrial de Tintas, Lºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUOAL. 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão rm cores e preto; massas para rolos é vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poeroso restaurador das fôrças perdides. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

ve JOSÉ DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

pinis de Prdaria! 

Lista casa é 

(385) 

  

  

Moveis e decorações 

DA ráBrica Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 -— Marquez de Ponbal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VAGO 

  

AGENCIA COSTA 
  

    Pa
ss
ag
en
s 

sa
ju
nd
es
se
g 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, Frauça e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

V. Ex." pode-se convencer! 
De que para obter bons retratos +ó se pode conseguir 

na FOTOGRAFIA PINHO 
Rua Marquez de Pombal — ANGEJA 

De resto nada mais se diz! 

  

  

Neste muderno e bem instalado atelier execnta-se todo 
o bom serviço. Agente revendedor devidamente le- 
galizado do materinl «AGEA», 
Trabalhos perfeitos aos srs, ama- 
dores. Garante-sa todo O servi- 
co é não se receia confrontos, 

  

AMPLIAÇÕES, 

ESMALTES, ETC. 

  

        

que melhor 
satisfaz com 
peileição e 

solidez todos 
RT vs trabalhos 
EEE teferentes a 
E padarias; fora 

Esp md nos morder 
nog, mmassei- 

ras, tabolei- 
ros, € todos      “os ntensílios 

4 que pertence, 

    

Maquinas de costura SINGER 
e outras desde 200 n 1.500500 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

  

  

(100) Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

Dlicira de Fogo de artifício 
de—— José Soares “unlçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cnsa, exccnta-se todos os trabalhos de sec- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, envros volantes, ete, ele. (211) 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de ganlquer faneral desde o mais 
simples nao de maior pompa, em caixões ou urvas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, lesde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre em depósito para vonda: e alngner todos os per- 

parativos que dizem respeito aos masmos, 
Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIR A 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta anliga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kod:k para 
rmadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor “ulorisado da Kodak e Agia. 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, inpir- gens e den ais Coe gas da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
dg 

Pinto 

(510) 

Telefone 65 Fosé AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRANTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Sis. Industriais de Panificação compete vêr 

para er6r. Grande baixa de preços nu ensa de Jonquim 
dos Santos Abrantes, filho de A, À, abrantes, Ceres 
trutor de fornos pira padarias, de qualquer sivter as 

fornecs ferugens, munceiras, Inbuleiros e todos 08 1es- 

tantes nfencilios para as mesmas, 
Satisfaz, com prontidão « seriedade todos os pedi- 

dos dus sems clientes, Lendo estes o direito de reclamar 
contra qualquer sereiço que vão esteja so sem agindo, 

Encarroga-se de tirar projectos para fornos novos, 
Prefira sempreno seu próprio imteresse esta acredizada 
eua, porque a sua divisa é prontidão e seriedade, 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 unos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Utuas para juzigos e para à lerra, Calxões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, cudas novas e de 
aluguer, mantos e vestídos, bem assim como lidos os 
acessórios perlencentes à sua urte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

  

  

  
  

  

  
  

  

(437) Rua da República CAIA 

s 

Levedura Nacional 
I SELECIONADA 

A preferida - A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Pamfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

* JOÃO FERREIRA 

Lrciona por 
continto ou 

à hora, So- 

Tinta da 

  

nhoras e C ! 
vulheiros jus: E 

(435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Tere, 8. João Praçu, 98 

MOSCAVIDE Telef. 2 80h5 
  

AS 

ACESSÓRIOS 
  

PNEUS aMichelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

es 8rs, industriais de panificação! ; 
MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

  

- Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padmrias b Pastelarina, com reguladores de calêr, o 
nimis aperfeiçoado que existe, Grande a valiosa econo- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 
«se fornos, tmodificam-sa chaminés é fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ierragens para os 
mesmos é cnldeiras de cobre, estanhadas por dentro 
para conservação de água quente é limpa, Exeenta 
todos os seus trabalhos com peifeição e solidez é a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

Se quereis ficar bem servidas, com bastante eco- 
uomin, procurem sempre esta casa,  
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